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Serviço Social 
Subsídios e Apoios 

Comunidade/Educação  
Reunião mensal 

de sinalizaçãopara  

Intervenção Precoce 

Ensino Especial 

Desenvolvimento 
Psicologia 

Avaliação e Intervenção  
171/260 (66%) 

MFR 
após a alta  

ensino e 

acompanhamento 

214/260 (82,3%) 

UCIN/MFR 
Fisiatra  

Fisioterapeutas 
Intervenção 231/260 (89%) 

Cuidado  
Individualizado  

e Centrado  
no 

RNMBP  
e Família  
N=260 

UCIN 
Neonatologistas 
e Enfermagem 
323 RNMBP 

IG Média 28.6 semanas 
Peso Médio 1076,2 g 

Falecidos 54 
Transferidos 6 

COMENTÁRIOS 
A eficácia de implementação do PROGRAMA CUIDAR PARA O DESENVOLVIMENTO foi elevada (89%) e 
focalizada no grupo de maior risco (menor IG (28.8/32.0, p=0.000 e menor Peso 1092.3/1372.2, p=0.000). 
A adesão à Consulta foi maior no grupo com intervenção, havendo melhoria relativamente a estudo anterior 
(66% vs 44%)3. 
Aspectos a melhorar: articulação entre os diferentes elementos da equipa no internamento, sinalização das 
crianças a intervir e articulação com o ambulatório e comunidade. 
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INTRODUÇÃO 
Verifica-se efeito positivo a longo prazo no neurodesenvolvimento do recém-nascido muito baixo peso (RNMBP) 
com intervenção iniciada no internamento e mantida após a alta, em programas que incluem a família1.  

OBJECTIVO E METODOLOGIA 
Análise da eficácia da aplicação do PROGRAMA CUIDAR PARA O DESENVOLVIMENTO nos RNMBP do HFF 
de 2001 a 2005. 
Elaboração de um programa de intervenção individualizada para o RNMBP e família, englobando o internamento 
e o acompanhamento após a alta2.   

RESULTADOS 


